
Research, Society and Development, v. 11, n. 3, e56811326913, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i3.26913 
 

 

1 

Educação em saúde: a importância do descarte correto de medicamentos 

domiciliares vencidos ou em desuso 

Health education: the importance of the correct disposal of expired or unused household 

medications 

Educación sanitaria: la importancia de eliminar correctamente los medicamentos domésticos 

caducados o no utilizado 

 

Recebido: 12/02/2022 | Revisado: 19/02/2022 | Aceito: 26/02/2022 | Publicado: 08/03/2022 

  

Alice do Carmo Kossoski Nalepa 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9290-6584 

Universidade Federal do Paraná, Brasil 
E-mail: alicekossoski@ufpr.br 

Gislene Mari Fujiwara  
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7764-1963 

Universidade Federal do Paraná, Brasil 
E-mail: gifujiwara@ufpr.br 

Elaine Caroline Kiatikoski 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8248-1324 

Universidade Federal do Paraná, Brasil 

E-mail: elaine.kiatkoski@ufpr.br 

Camila Klocker Costa  

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2087-5296 

Universidade Federal do Paraná, Brasil 

E-mail: camilacosta@ufpr.br 

Eliana Rezende Adami  
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3358-0550 

Universidade do Alto Vale do Rio do Peixe, Brasil 

E-mail:elianaradami@yahoo.com.br 

 

Resumo 

Os medicamentos são apontados como micropoluentes emergentes, seu descarte inadequado em locais impróprios, 

podem causar efeitos negativos à saúde humana e ao meio ambiente. O farmacêutico, enquanto educador em saúde, 

deve orientar ao uso racional e o descarte adequado dos medicamentos vencidos ou em desuso. A educação em saúde 

promove a autonomia, responsabilidade e maior participação dos indivíduos no cuidado a saúde. Com os objetivos de 

orientar a comunidade da importância do descarte adequado, analisar de que forma está sendo desprezados os 

medicamentos domiciliares vencidos ou em desuso, refletir sobre os riscos ambientais e sanitários do descarte 

inadequado e de possíveis soluções, a Farmácia Escola UFPR, promoveu uma campanha educativa sobre o descarte 

consciente de medicamentos. Durante a campanha, foi aplicado um questionário para verificar a percepção e 

conhecimento sobre o tema, orientações e esclarecimentos, e exposição de   cartazes interativos. Foram entrevistadas 

515 pessoas, destas 48,13% descartavam seus medicamentos de forma incorreta, 59,51%, afirmaram que os 

medicamentos venciam devido a sobras de tratamento e 65,82% dos participantes, declararam nunca ter visto campanhas 

sobre descarte de medicamentos e, após a abordagem 91,63% dos entrevistados relataram que as informações repassadas 

foram úteis. O descarte inadequado de medicamentos vencidos ou em desuso constitui um problema de saúde pública. 

Assim, é necessária a adoção de medidas de desenvolvimento de campanhas educativas, de uso e descarte correto, 

automedicação responsável, prática da venda fracionada, e a implantação da logística reserva integrada para solucionar 

este problema. 

Palavras-chave: Campanhas educativas; Descarte de medicamentos; Educação em saúde; Logística reversa. 

 

Abstract 

Medicines are pointed out as emerging micropollutants, their inadequate disposal in inappropriate places, can cause 

negative effects to human health and the environment. The pharmacist, as a health educator, should guide the rational 

use and proper disposal of expired or unused medicines. Health education promotes autonomy, responsibility, and 

greater participation of individuals in health care. With the goals of educating the community about the importance of 

proper disposal, analyzing how medicines are being disposed of at home, reflecting on the environmental and health 

risks of improper disposal, and possible solutions, the Pharmacy School UFPR promoted an educational campaign on 

the conscious disposal of medicines. During the campaign, a questionnaire was applied to check the perception and 
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knowledge about the theme, orientations and clarifications, and interactive posters were displayed. A total of 515 people 

were interviewed, of which 48.13% disposed of their medication incorrectly, 59.51% stated that the medication expired 

due to treatment leftovers, and 65.82% of the participants stated that they had never seen campaigns about medication 

disposal and, after the approach, 91.63% of the interviewees reported that the information passed on was useful. The 

inadequate disposal of expired or unused medicines is a public health problem. Thus, the adoption of measures for the 

development of educational campaigns, correct use and disposal, responsible self-medication, the practice of 

fractionated sales, and the implementation of integrated reserve logistics is necessary to solve this problem. 

Keywords: Educational campaigns; Drug disposal; Health education; Reverse logistics. 

 

Resumen  

Los medicamentos son señalados como microcontaminantes emergentes, su eliminación inadecuada en lugares 

inapropiados, puede causar efectos negativos para la salud humana y el medio ambiente. El farmacéutico, como 

educador sanitario, debe orientar el uso racional y la correcta eliminación de los medicamentos caducados o en desuso. 

La educación sanitaria promueve la autonomía, la responsabilidad y una mayor participación de los individuos en el 

cuidado de la salud. Con los objetivos de orientar a la comunidad sobre la importancia de la eliminación adecuada, 

analizar cómo se están eliminando los medicamentos domésticos que están caducados o en desuso, reflexionar sobre 

los riesgos ambientales y sanitarios de la eliminación inadecuada y las posibles soluciones, la Escuela de Farmacia 

UFPR, promovió una campaña educativa sobre la eliminación consciente de los medicamentos. Durante la campaña se 

aplicó un cuestionario para comprobar la percepción y los conocimientos sobre el tema, directrices y aclaraciones, y 

una exposición interactiva de carteles. Se entrevistó a 515 personas, de las cuales el 48,13% desechó sus medicamentos 

de forma incorrecta, el 59,51% dijo que los medicamentos caducaron debido a los restos del tratamiento y el 65,82% de 

los participantes dijo no haber visto nunca campañas sobre la eliminación de medicamentos y, tras el abordaje, el 91,63% 

de los entrevistados informó de que la información transmitida fue útil. La eliminación inadecuada de medicamentos 

caducados o en desuso es un problema de salud pública. Por lo tanto, es necesaria la adopción de medidas para el 

desarrollo de campañas educativas, el uso y la eliminación correctos, la automedicación responsable, la práctica de la 

venta fraccionada y la implementación de una logística de reserva integrada para resolver este problema. 

Palabras clave: Campañas educativas; Descarga de medicamentos; Educación en salud; Logística inversa. 

 

1. Introdução  

Serviços de farmácia clínica são conceituados como serviços profissionais, ministrados por farmacêutico (Ramos et. al., 

2018). Por intermédio de suas habilidades e conhecimentos, desenvolve um papel ativo na saúde do paciente, através do contato 

efetivo com as pessoas e outros profissionais de saúde (Santos et al., 2018). 

Dentre os serviços farmacêuticos, que podem ser desenvolvidos na farmácia, visando promover o cuidado ao paciente 

e a comunidade, destaca-se a educação em saúde, que incentiva uma maior autonomia e responsabilidade dos indivíduos por sua 

própria saúde e pela saúde da comunidade na qual estejam inseridos (Janini & Bessler, 2015), além de desenvolver a participação 

ativa na vida comunitária (Frade, 2006). Neste contexto, diferentes estratégias educativas poderão ser utilizadas e um dos 

aspectos importantes a serem trabalhados é o uso e descarte correto de medicamentos (CFF, 2016). 

O uso racional de medicamentos preconiza a medicação responsável, vinculada à orientação profissional, buscando o 

medicamento correto, na dose adequada e para o paciente certo (Lima & Acurcio, 2017; Santos et al., 2013). 

O uso irracional, a falta de venda fracionada, distribuição de amostras, falta de adesão ao tratamento e o consumo sem 

necessidade, são responsáveis pelo acúmulo de medicamentos domiciliares, que muitas vezes são descartados de maneira 

incorreta (Alencar et al., 2014; Ramos et al., 2017; Ruiz, 2010). 

Os resíduos de medicamentos são classificados como resíduos químicos, por oferecerem risco à saúde pública e ao meio 

ambiente (Brasil, 1993, 2014). 

Os medicamentos são apontados como micropoluentes emergentes (Joss et al., 2006; Silva & Collins, 2011). Seus 

resíduos chegam ao meio ambiente através da disposição direta, excreção natural e remoção corpórea (Oliveira et al., 2019). 

Na disposição direta, o descarte inadequado de medicamentos em locais impróprios, causam a contaminação do meio 

ambiente e consequentemente ocasionam problemas de saúde à população (Taras et al., 2014). 
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A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) preconiza a necessidade de reduzir a geração de resíduos. Seu principal 

instrumento é a logística reversa que responsabiliza todos os envolvidos na cadeia de medicamentos (Brasil, 2010, 2020). 

O farmacêutico, enquanto educador em saúde, deve orientar ao uso racional e o descarte adequado dos medicamentos 

vencidos ou em desuso (Oliveira, 2016). 

Com os objetivos de orientar a comunidade da importância do descarte adequado, analisar de que forma está sendo 

desprezados os medicamentos domiciliares vencidos ou em desuso, refletir sobre os riscos ambientais e sanitários do descarte 

inadequado e de possíveis soluções, a Farmácia Escola da Universidade Federal do Paraná (UFPR) promoveu uma campanha 

educativa sobre o descarte consciente de medicamentos. A ação ocorreu em parceria com a campanha de logística reversa de 

medicamentos da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (SESA-PR), com os departamentos de Design, de Saúde Coletiva da 

UFPR e com os alunos do curso de Farmácia da UFPR e tinha como tema “medicamento não é lixo: descarte no local certo”. A 

campanha faz parte do projeto piloto para descarte de resíduos de medicamentos no município de Curitiba. 

 

2. Metodologia  

A estratégia adotada para o desenvolvimento da educação em saúde, foi a promoção de uma campanha educativa, que 

é um instrumento de mediação entre o educador e o educando e incentivo de engajamento populacional (Costa & Carmeiro, 

2021; CFF, 2016). A campanha foi realizada ao longo de dois dias, no Campus Reitoria da UFPR. Durante a ação, os participantes 

receberam orientações e esclarecimentos sobre o tema e participaram de uma pesquisa de opinião pública orientada por um 

questionário, elaborado pela equipe da Farmácia Escola UFPR, o qual continha as seguintes perguntas abertas: “Onde descarta 

os medicamentos vencidos”, “Por que os medicamentos vencem em sua casa, “Já viu campanhas sobre descarte de 

medicamentos” e “As informações recebidas foram úteis”. Foram desenvolvidos cartazes interativos para melhor compressão e 

entendimento dos participantes. 

Além disso, um coletor de medicamentos foi disponibilizado na Farmácia Escola pela SESA, pelo período de 60 dias, 

para que a comunidade pudesse descartar seus medicamentos. O coletor era feito de papelão, com dois compartimentos, um para 

o descarte dos medicamentos e outro para os materiais recicláveis, como bulas e embalagem secundária. 

Os dados obtidos pela pesquisa foram tabulados e analisados por meio do Microsoft office Excel 2007. Os resultados 

avaliados por estatística descritiva, sendo as variáveis nominais apresentadas em percentual. 

Conforme artigo 1, pesquisas de opinião públicas as quais não são identificados os participantes, não serão registradas 

e avaliadas pelo Comitê de Ética (Brasil, 2016). 

 

3. Resultados e Discussão  

 Foram entrevistadas 515 pessoas, em relação aos locais onde descartavam seus medicamentos pode-se observar, no 

Gráfico 1, que a maioria (48,13%) dos entrevistados utilizava o lixo comum e apenas 11,05% descartavam nos coletores.  

                       

Fonte: Autores. 

6,36%
7,12%

11,05%
13,30%
14,04%

48,13%

Água Corrente
lixo reciclável

coletor de medicamentos
Unidade de saúde

outros
lixo comum

Gráfico 1: Onde descarta os medicamentos vencidos ?
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O motivo dos medicamentos vencerem em sua casa, conforme Gráfico 2, mais da metade dos entrevistados (59,51%) 

afirmaram que seus medicamentos venciam devido a sobras de tratamento e 65,82% dos participantes, declararam nunca ter 

visto campanhas sobre descarte de medicamentos e, após a abordagem 91,63% dos entrevistados relataram que as informações 

repassadas foram úteis.  

 

Fonte: Autores. 

 

Durante o período de disponibilização do coletor, foram recolhidos cerca de 20 kg de resíduos na farmácia, os quais 

foram posteriormente coletados por empresa especializada para destinação final. 

O total de resíduos coletados no Paraná nos 250 pontos de coleta da Campanha de Logística de Reversa de 

Medicamentos foi de mais de duas toneladas. 

Os resíduos de medicamentos entram no meio ambiente de diferentes maneiras, conforme exemplificado na figura 1: 

 

Figura 1: Possíveis rotas de entrada dos medicamentos no meio ambiente. 

 

Fonte: Kummerer & Hempel (2010), adapatada pelos autores. 

 

O descarte inadequado é uma delas. Dos entrevistados, 75,65% desprezavam seus medicamentos vencidos ou em desuso 

em locais inapropriados, como lixo comum, lixo reciclável, esgoto ( vaso sanitários e pias de banheiro) e outros. 

Os riscos associados, a esta prática, estão relacionados a possibilidade destes compostos causar efeitos negativos à saúde 

humana e ao meio ambiente (Carvalho et al., 2009). 

9,33%

15,12%

16,04%

59,51%

outros

interrupção / troca de tratamento

automedicação

sobra de tratamento

Gráfico 2 : Por que os medicamentos vencem em sua 

casa?
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Os medicamentos descartados no lixo comum ou no reciclavel, podem  acabar em aterros sanitários e serem consumidos 

inadequadamente ou dispostos de maneira direta no solo. Cabe destacar, que somente a embalagem secudária do medicamento 

é reciclável. 

Devido às suas propriedades físico-químicas, os medicamentos e seus metabólitos não são facilmente removidos da 

água pelos processos convencionais de tratamento (Pinto et al., 2014). Assim, desprezar no esgoto (pias e vaso sanitário), 

ocasiona a contaminação aquática. 

A presença destes compostos na água estão associados a anormalias sexuais em peixes (Bain, 2010), bioacumulação em 

peixes e algas (Ebele et al., 2017), e efeitos ecotoxicológicos (Fabbri & Franzellitti, 2016). 

Os produtos farmacêuticos podem ter vida longa no ambiente  e mesmo em concentrações baixas, oferecerem riscos 

(Murdoch, 2015; Praveena et al., 2018), como, por exemplo o desenvolvimento de resistência microbiana, indução de resposta 

estrogênica, com alteração no desenvolvimento reprodutivo e fetal (Chander et al., 2016). Os resíduos de medicamentos, são 

responsáveis pela contaminação de diferentes matrizes ambientais, como efluentes de águas residuais, água de superfície, 

sedimentos e solo (Yian et al., 2020). 

Sendo compostos biologicamente ativos, desenvolvidos para atuar em vias fisiológicas específicas, são poluentes 

emergentes capazes de afetar funções específicas de animais, quando presentes em determinadas concentrações (Michael et al., 

2019). Além disso, mesmo muitos produtos farmacêuticos serem considerados pseudopersistentes, devido ao processo de 

degradação, os quais são passíveis de  sofrer, seu uso e liberação contínua no ambiente, torna-os potencialmente persistentes (Bu 

et al., 2020). 

Os medicamentos vencidos ou em desuso devem ser descartados em locais apropriados (Medeiros et al., 2014), onde 

receberão tratamento e disposição final adequado, sendo a incineração ainda a melhor maneira de eliminar os residuos sólidos. 

Dos participantes da campanha, 13,30% disseram descartar em posto de saúde e 11,05% em coletores disponíveis em farmácias. 

Portanto, é preciso maior disponibilização de locais adequados, para o descarte de medicamentos vencidos ou em desuso, 

impedindo que esses compostos acabem sendo jogados no lixo, nas redes de esgoto ou acumulados nas residências. 

Os principais motivos dos medicamentos vencerem em suas residências, relatado pelos participantes, foram a sobra de 

tratamento, automedicação, interrupção ou troca de tratamento. Sendo estes motivos, os principais contribuintes para acúmulo 

de medicamentos domiciliares (Makki et al., 2019). Além de ser uma fonte de resíduos, quando não há um adequado 

armazenamento, eles tornam-se ineficazes e inseguros (Milanez et al., 2013), e oferecem risco de intoxicação por ingestão 

acidental ou intencional. 

A automedicação quando realizada de maneira responsável, contribui para o desenvolvimento do papel ativo do paciente 

em relação ao cuidado com sua própria saúde, maior acesso aos medicamentos e redução de gastos públicos na saúde no 

tratamento de distúrbios menores (Tachi et al., 2019). No entanto, quando praticada de maneira irracional, apresenta vários 

riscos, tais como o autodiagnóstico incorreto, dosagem e administração inadequadas (Hughes et al., 2001; Ruiz, 2010), além de 

colaborar para o acúmulo de medicamentos domiciliares. 

A venda fracionada dos medicamentos e a promoção da automedicação responsável contribuiria para dimuir o estoque 

de medicamentos domiciliares. Embora o Decreto n. 5.775, deliberar sobre o fracionamento, ainda não é uma prática usual 

(Brasil, 2006). 

A maioria dos participantes, afirmou nunca ter visto campanhas sobre o descarte de medicamentos, demostrando a 

necessidade de uma educação em saúde mais eficaz e assertiva em relação a este tema. 

A dispensação é um ato privativo do farmacêutico, tem por propósito o acesso ao medicamento, uso correto e seguro, 

sua conservação e seu descarte. Sendo assim, o farmacêutico deve promover a orientação dos pacientes, não somente em relação 

ao uso, mas também explicar o manejo correto dos medicamentos caso tenha sua validade expirada ou por algum motivo não 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i3.26913


Research, Society and Development, v. 11, n. 3, e56811326913, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i3.26913 
 

 

6 

foram utilizados. Além disso, sendo a farmácia um estabelecimento de saúde, fadada a promover orientações sanitárias 

individuais e coletivas, demostra a importância do profissional farmacêutico em promover este serviço (Brasil, 2014) por ser um 

profissional de mais fácil acesso e amplamente distribuído na comunidade (Erku et al., 2017). Desta forma, dentre os diversos 

métodos educativos, que podem ser desenvolvidos pelo farmacêutico, destaca-se a promoção de campanhas educativas. 

A educação é uma condição fundamental para a saúde, portanto a promoção da saúde busca o desenvolvimento pessoal 

e social, através da propagação de informação, educação em saúde e desenvolvimento das habilidades vitais (Salci et al., 2013). 

Promoções de educação em saúde, colaboram para a autonomia e responsabilidade do paciente em relação ao cuidado da sua 

saúde e da comunidade na qual esteja inserido (Makki et. al, 2019). Devido aos impactos negativos que o descarte inadequado 

pode causar, justifica-se a necessidade de promover ações de orientação à comunidade, uma vez que, a maioria dos entrevistados 

não tinha conhecimento da maneira correta de realizar o descarte. Assim, a comunidade quando orientada tende a realizar o 

manejo adequado dos medicamentos vencidos ou em desuso em sua residência (Medeiros et al., 2014). 

Outro ponto importante, é a implantação da logística reversa para medicamentos, diminuindo assim o aporte destes 

resíduos ao meio ambiente. A logística reversa objetiva-se pelo retorno de materiais já utilizados para o processo produtivo, 

visando o reaproveitamento ou descarte apropriado de matérias (Guarnieri, 2013), responsabilizando todos os envolvidos na 

cadeia produtiva e do consumo, buscando a gestão integrada para o descarte adequado dos medicamentos. Os consumidores são 

responsáveis pelo descarte adequado em dispensadores, as farmácias por disponibilizar um ponto fixo para o recebimento e 

armazenamento primário, distribuidores pelo transporte do armazenamento primário para o secundário e fabricantes pelo 

transporte nos pontos de armazenamento secundário até a unidade de tratamento e destinação final ambientalmente adequada 

(Brasil, 2020). 

Assim, a implantação da logística reversa, contribuirá de maneira significativa para o aumento da reutilização e descarte 

correto dos resíduos. Cabe ressaltar que é necessária a integração de todos os envolvidos no ciclo de produção e consumo de 

medicamentos. 

 

4. Conclusão  

O descarte inadequado de medicamentos vencidos ou em desuso constitui um problema de saúde pública. Os resíduos 

farmacêuticos podem chegar ao meio ambiente de diferentes formas. Grande parte dos resíduos encontrados no meio aquático é 

proveniente da excreção natural no uso normal dos medicamentos. No entanto, o descarte dos medicamentos vencidos, contribui 

de forma significativa para entrada desses resíduos nas diferentes matrizes ambientais. Desta forma, é necessária a adoção de 

medidas, que visem diminuir o aporte deles ao meio ambiente, mitigando assim, os possíveis riscos que podem causar, uma vez 

que, a maioria dos entrevistados descartavam de maneira inadequada. 

 Da mesma forma, é importante o desenvolvimento de campanhas de descarte adequado dos medicamentos, visto que, 

há um grande desconhecimento por parte da população em relação a este tema. A promoção da educação em saúde contribui de 

maneira significativa para uma maior autonomia do indivíduo, tornando-o responsável no cuidado da sua saúde, sendo essencial 

para a promoção de reflexões e mudanças de comportamentos. Após a campanha, vários participantes retornaram na Farmácia 

para descartar seus medicamentos vencidos ou que estavam em desuso, demostrando a importância do desenvolvimento dessas 

ações educativas na mudança de comportamento. A promoção da automedicação responsável, adoção da venda fracionada são 

medidas que também colaboram para a diminuição do acúmulo e descarte. 

Outro ponto importante, é a adoção da logística reversa, a qual ajudaria para o gerenciamento e tratamento adequado 

desses resíduos. Desta maneira, a implantação da logística reversa contribuirá para um melhor gerenciamento dos resíduos. Cabe 

ressaltar que é fundamental a gestão integrada de todos os envolvidos para uma solução adequada a este problema.  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i3.26913


Research, Society and Development, v. 11, n. 3, e56811326913, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i3.26913 
 

 

7 

 Por fim, sugere-se estudos de viabilidade de novos processos que minimizem a geração de resíduos farmacêuticos, 

como também do desenvolvimento de novos programas de incentivo ao uso correto dos medicamentos. 
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